
1 | INTRODUÇÃO
O Programa Idiomas sem Fronteiras, que ocorre em todo o país, foi criado para possibilitar acesso a
universidades de países onde as aulas acontecem em outros idiomas, para alunos interessados nos
programas de mobilidade estudantil. Também se destina a atender à comunidade universitária que
recebe alunos estrangeiros e, por esta razão, oferta cursos presenciais, a distância e testes de
proficiência (BRASIL, 2016).

Nos campi do Instituto Federal de Santa Catarina são oferecidas as línguas inglesa e espanhola na
modalidade a distância, dentro do programa.

Como a oferta de ensino de línguas na modalidade a distância é relativamente nova, como o
próprio ensino a distância o é, considerando a modalidade presencial, e esta é a primeira turma no
curso de Espanhol do câmpus estudado, no sul de Santa Catarina, este trabalho justifica-se por
contribuir com uma breve análise da experiência que o Módulo I proporcionou.

Para tanto, é necessário subsídio teórico para refletir acerca da Educação a Distância – EaD.

Peters (2001) pontua que os estudantes que reconhecem suas necessidades de estudo são
autônomos. Eles conduzem e avaliam seu processo de aprendizagem. Para Belloni (2001), o
estudante não é um produto, ou um objeto, na aprendizagem autônoma: é um sujeito ativo que
realiza sua própria aprendizagem. A autora ainda esclarece que muitos discentes não se tornam
aprendizes autônomos, realizando aprendizagem passiva por acreditar que, ao se tratar de EaD, a
evolução nos estudos não necessitará esforço e dedicação.

Neste trabalho propôs-se investigar: (i) o índice de evasão dos alunos, relacionando o número de
matriculados no IsF no primeiro semestre de 2016, e o número daqueles que realizaram a última
avaliação do módulo I do curso em um câmpus do IFSC no Sul de Santa Catarina; (ii) o índice de
reprovação; e a (iii) a impressão dos alunos acerca da experiência, utilizando questionário com
perguntas abertas e fechadas, além dos dados disponíveis na Plataforma Moodle, utilizada para o
ensino do idioma espanhol.

Este artigo está estruturado em quatro partes. A primeira delas é esta introdução. A segunda seção
discorre sobre a metodologia adotada e a coleta de dados realizada. Na terceira seção estão
dispostos os resultados alcançados e as discussões acerca deles. A quarta e última seção configura

[A] Educação a Distância é uma forma de ensino que possibilita a
autoaprendizagem, com mediação de recursos didáticos sistematicamente
organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados
isoladamente ou combinados, e veiculados pelos diversos meios de
comunicação (BRASIL, 1998, apud HACK, 2011, p. 14).



as considerações finais acerca da pesquisa, seguida pela lista das referências utilizadas.
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